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RESUMO 

 

O processo de regressão dos arranjos sociais e culturais não é um 

fenômeno novo. Ele existe desde os primórdios da história e se chama 

globalização. Quanto ao globalismo,  ele remete à forma capitalista do 

recente processo da globalização. Neste estudo pretendemos avaliar os 

efeitos deste globalismo, que se originou da reviravolta acontecida no 

início dos anos de 1980 com os avanços vertiginosos das tecnologias da 

informação, da integração financeira internacional e com o fortalecimento 

das instituições de Bretton Woods, sobre o crescimento econômico dos 

quarenta e nove países menos avançados do mundo (PMA). No coração da 

controvérsia que atualmente opõe os partidários do globalismo e os 

movimentos “anti-globalismo” está a questão da liberalização financeira e 

comercial dos países menos avançados e, portanto, em particular, acerca 

de um dos problemas fundamentais destes países que é a pobreza. O 

debate sobre o assunto é tão intenso que parece impossível eliminar a 

questão pela simples observação das experiências passadas. A resposta 

dos acadêmicos a estes problemas sempre se fez recorrendo-se a 

padronizações e a avaliações empíricas. De fato, tendo em vista que 

algumas interações são positivas e outras negativas, faz-se necessário 

recorrer a estudos quantitativos que visam a representar da maneira mais 

fiel possível a economia dos países estudados.  Além do mais estes 

permitem circundar várias interações (particularmente intersetoriais) e 

também isolar os efeitos de diferentes fatores. Nesse sentido o propósito 

desta pesquisa é de verificar os efeitos do fenômeno do globalismo sobre 

o crescimento econômico dos países menos avançados. Para isto 

estabelecemos, primeiro, parâmetros de avaliação para saber até que 

ponto um país está sendo afetado pelo globalismo. Como exemplo, 

utilizamos variáveis tais como “nível de integração financeira” (os fluxos 
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de capitais estrangeiros), “as políticas governamentais” (liberais, 

neoliberais ou não), “o nível de aplicação, de cada país, dos mandamentos 

do Consenso de Washington” e, por fim, “as mudanças nas configurações 

das relações de trabalho”. Para os dez mandamentos do Consenso de 

Washington, criamos um indicador de acompanhamento do Consenso. 

Indicador este que é obtido através de uma análise em composições 

principais dos dez mandamentos. Ele permite quantificar, de 1980 a 2000, 

o grau de comprometimento dos PMA em relação às medidas 

preconizadas pelas Instituições Financeiras Internacionais. Nossa análise 

demonstra, em primeiro lugar a impossibilidade da aplicação dos dez 

mandamentos em sua integralidade e, em segundo lugar, que os países que 

aplicaram com maior grau de fidelidade os preceitos do Consenso não 

obtiveram resultados melhores que os outros no que diz respeito a 

crescimento econômico, a desenvolvimento, à redução da dívida, à 

redução das desigualdades, à redução da pobreza, às relações de trabalho 

ou ainda à abertura ao comercio mundial. A constatação foi de um 

fracasso do Consenso de Washington. Outro resultado apontado pela 

nossa pesquisa é que a evolução das desigualdades entre países e até 

dentro dos países continua muito alarmante. Mais ainda, as desigualdades 

entre países do Norte e países do Sul tomaram proporções nunca antes 

vistas no passado. Os resultados apontam também que o aumento destas 

desigualdades deva-se à abertura prematura, sob pressão das Instituições 

Financeiras Internacionais, das economias ainda bastante frágeis dos 

PMA.  

Palavras-chave: globalização, globalismo, pobreza, Consenso de 

Washington, neoliberalismo, integração financeira, abertura comercial.  
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ABSTRACT 

 

The process of regression of social and cultural arrangements is not a new 

phenomenon. It has been existing since the beginning of times and is 

known as globalization. While globalism refers to the capitalistic form of 

the recent process of globalization. In this research study we intend to 

evaluate the effects of this very globalism on the economic growth of the 

least developed countries (LDC). Globalism,  originated from the changes 

occurred in the early 1980’s due to the development of high information 

technologies, to international financial integration and with the 

strengthen of the Bretton Woods institutions. It is in the heart of the 

controversy putting face to face “pro-globalism” partisans and “anti 

globalism” partisans that can be found the question about financial 

liberalization and trade openness of least developed countries, and 

therefore, the particularly one of the most imminent problems of those 

countries, namely poverty. The discussion around the theme is so intense 

that it seems impossible to solve the question simply based on past 

experiences observations. The usual answers given by scholars to these 

questions are all based on standardizations and empirical evaluations. 

Indeed, having in mind that some interactions are positive and others, 

negative, the best way is to deal with quantitative studies that aim to 

represent the most faithfully possible the economies of the studied 

countries. In addition, these studies allow us to circumvent some 

interactions (particularly between sectors) and also to isolate the effects 

of different factors. In this direction the main purpose of our study is to 

verify the effects of the phenomenon of globalism in the economic growth 

of least developed countries (LCD). For that purpose, we established, 

first, some parameters of evaluation to found out at what level a country 

can be considered as being affected by globalism. For example, we used 

some variables such like “degree of financial integration” (foreign capital 
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flows), “governmental policies” (liberalism, neo-liberalism and so on), 

“the degree of application, by each LDC, of the ten precepts of the 

Washington Consensus” and, finally, “the changes on configurations of 

work relations”. For the ten precepts of the Washington Consensus, we 

created a pointer of accompaniment of the Consensus. The pointer is 

obtained trough an analysis in main compositions of the ten precepts. It 

allows us to quantify, from 1980 to 2000, the degree of commitment of 

the LDC towards the measures praised by the International Financial 

Institutions. Our analysis demonstrates, first, that the measures of the 

Consensus cannot be totally applicable and second, that those countries 

who applied on a higher degree of allegiance all the precepts of the 

Consensus did not achieve better results that those who did not, in all in 

aspects such like economic growth, development, debt reduction, 

inequalities diminishment or even to world trade openness. Our remark 

was that of a failure of the Washington Consensus. Another result pointed 

out by our research is that the evolution of inequalities between and even 

within countries is still very alarming. In addition, the evolution of 

inequalities between developed countries and LDC has reached 

proportions never seen before in all human History. The results also 

pointed out that the rising of those inequalities is due to the premature 

openness, under International Financial Institutions pressures, of yet very 

fragile least developed countries economies.  

Key-words: globalization, globalism, poverty, Washington Consensus, 

neo-liberalism, financial integration, trade openness. 
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SOMMAIRE 

 

Le processus de regression des arrangements sociaux e culturels n’est pas 

un phénomène nouveau. Il existe depuis le début des temps et se nomme 

“mondialisation”. Quand au phénomène du globalisme, lui, se reffere a la 

manière capitaliste du récent processus de mondialisation. Dans cette 

mémoire, nous comptons evaluer les effets de ce même globalisme, qui a 

debuté a partir des changements qui ont eu lieu au début des années 1980 

avec les avancées vertigineuses des technologies de l’information, avec 

l’intégration financière internationale et avec la potencialisation des 

institutions de Bretton Woods, sur l’acroissement économique des 

quarente neuf pays les moins avancés du monde (les PMA). Au coeur de 

la contreversie qui, actuellement oppose les partisants du globalisme et 

les mouvements “anti-globalismo” se trouve la question de la 

libéralisation financière et commercial des pays les moins avancés et, par 

conséquence, a propes de l’une des questions les plus fundamentales de 

ces pays, la pauvré. Le débat sur la question est tellement intense qu’il 

parrait impossible de résoudre le problème atravérs d’une simple 

observation des éxpériences passées. La réponses des academiciens 

concernant ce  sujet  s’est toujours fait atravers des standardisations et 

des evaluations empiriques. De fait, sachant que quellesques interactions 

sont positives et d’autres sont négatives, il est nécessaire de faire recours 

a des études quantitatifs qui essayent de representer de la façon la plus 

fidèle possible les économies des pays etudiés. Au delas de cela, ils nous 

permettent de circonscrir les diverses interactions (notamment entre les 

secteurs) et aussi d’isoler les effets de diffénts facteurs. Dans ce sens, 

nous nous proposons d’étudier le phénèmene du globalisme sur 

l’accroisment éonomique des pays les moins avancés. Pour cela, ils nous 

faudra, d’abords, établir des paramétre d’évaluations pour savoir a quel 
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point um pays quelconque est entrain être affecter para le processus du 

gobaisme. Pour cela nous uliserons des varibles tels que “níveau 

d’intégration financière (les flux de capitaux étrangers dans le pays en 

question), “les poliques governementaux” (liberaux, neoliberaux ou non), 

“le niveau d’applicação, de chaque pays étudié, des mesures préconisées 

para le Consensus de Washington et, finalmente,  « les changements dans 

les nouvelles configurations des relations de travail ». Pour les dix 

commandemnts du Consensus de Washington, nous avons créé um 

indicador d’accompagnement du Consnesus. Cet indicateur, obtenu 

atravers d’une annalise em compositions prinicpales des dix 

commandements nous permet de quantifier, de 1980 jusqu’a 2000, le 

degré d’engagement, de chaque pays. Nore annalise démontre, en premier 

lieu, l’impossiblité d’appliquer les dis commandemntes du Consensus 

dans son intégralité ,et en suite, que les pays que ont appliqué, a un plus 

haut dégré de fidelité , les commandements do Consensus, n’ont pas 

obetenu des résultats meilleurs que ceux qui ne l’ont pas fait lorsqu’il 

s’agit ques qestions comme la croissance économique, le dévolppement, 

la diminuition da la pauvreté, la réduction de la dette, la diminuition des 

inégalités, des rélation de travaill ou encore quand il s’agit de l’ouverture 

au commerce mondial. Notre étude démontre un autre resultado: 

l’évolution des inégalités entre pays et parmis les pays continue toujours 

alarmante. Plus encore, les inégalités entre le Nord et le Sud ont atteint 

des proportions jamais vues, avant, dans le passé. Notre affirmation est 

que l’acroissement de ses inégalités se doit, en principe, a l’ouverture 

prématurée, sous la presion de Instituitions Financières Internationales, 

des économies encore fragiles des PMA. 

Mots-clefs: mondialisation, globalisme, pauvreté, Consensus de 

Washington, néoliberalisme, integration financiere, ouverture 

commerciale. 
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